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Cão da polícia 
dos EUA é 

enterrado com 
honras após 

morrer em 
serviço

Kye foi esfaqueado por suspeito 
que tentou perseguir em Oklahoma
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Após cerca de quatro horas, 
policiais da Companhia de 
Operações Especiais (COE) 
e do Grupo de Radiopatru- 

Praticar esportes 
em família estimula 
hábitos saudáveis

 
a 48 km de Goiânia,que era 
mantida refém dentro de 
casa.  

Polícia liberta família de empresário 
feita refém em Goiás 
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Para antropólogo, crença 
no sagrado existe e não 
precisa de mediadores.

Cresce número 
de pessoas sem 
religião

P. 07

lha Aérea da Polícia Militar
(Graer) libertaram a família 
de um empresário, dono de 
um frigorífico em Inhumas,

O suor em família também ajuda os 
filhos a criarem laços afetivos 
mais fortes

Freira usa rap e hip hop para levar 
religião a dependentes químicos

e ao hip hop para levar a reli-
gião aos jovens com depen-
dência química e aos morado-
res de rua. Ela canta, dança e 
usa hábitos estilizados – tudo 

para adequar a linguagem 
ao público. O método 
diferenciado, segundo a 
freira, é eficaz. 

A irmã Inez de Souza Car-
valho, que mora em Para-
naguá, no litoral do Paraná,
 rompeu barreiras do tradi-
cionalismo e aderiu ao rap 

Ajuda humanitária 
entra em Gaza 

após cessar-fogo

Entrada faz parte de 
flexibilização do bloqueio 

imposto por Israel.
Conflito tirou 500 mil 

moradores de suas casas.
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INTERNACIONAL

Ajuda humanitária entra  
em Gaza após cessar-fogo
Entrada faz parte de flexibilização do bloqueio imposto 
por Israel. Conflito tirou 500 mil moradores de suas casas.

Ajuda humanitária e pro-
dutos de consumo começa-
ram a entrar nesta Quinta-
-feira (28) na Faixa de 
Gaza, território palestino 
devastado por 50 dias de 
uma guerra violenta, onde 
a população aguarda, após 
o cessar-fogo, uma flexibi-
lização do bloqueio impos-
to por Israel.
--

Israelenses e palestinos 
encerraram na terça-feira 
à noite a guerra, a terceira 
em seis anos em Gaza, 
após um acordo de cessar-
-fogo por tempo indefinido. 
Desde então, os moradores 
de Gaza tentam retornar à 
normalidade em um territó-
rio destruído pelos bombar-
deios.
–

Desde 8 de julho, início das 
hostilidades, mais de 2.140 
palestinos morreram na es-
treita faixa de terra locali-
zada entre Israel, Egito e o 
mar Mediterrâneo. Onze mil 
pessoas ficaram feridas.
–

As perdas materiais foram 
gigantescas também. Quase
500 mil moradores - 25% 
da população - deixaram 
suas casas em consequência 
da guerra e muitos perderam   

as residências.No total, 
55.000 casas foram atin-
gidas pelos bombardeios 
israelenses e 17.200 fo-
ram total ou quase total-
mente destruídas, segundo 
a ONU.
--

Quase 100.000 pessoas 
precisam de ajuda urgente 
de moradia, de acordo 
com as Nações Unidas.
–

O bloqueio que asfixia a 

–

 
economia do território im-
pede a entrada de muitos 
materiais de construção.
Israel veta a passagem de 
produtos que podem ser 
usados na fabricação de 
armas, especialmente fo-
guetes, ou na construção 
de túneis utilizados para 
atacar o Estado hebreu.
–

Mas depois do acordo que 
permitiu o cessar-fogo, 
obtido com a mediação do 
Egito, Israel se compro-
meteu a flexibilizar o blo-
queio econômico a Gaza.
--

Israel deve suspender as 
restrições impostas aos 
pescadores de Gaza, de 
maneira concreta a limita-
ção de navegar a três mi-

lhas náuticas para ampliar a 
faixa a seis milhas (11 km) 
e posteriormente a 12 milhas.
–

Israel indicou ainda uma fle-
xibilização das restrições à 
entrada de bens e autorizou 
o trânsito da ajuda humanitá-
ria e de alguns materiais de 
construção pelas passagens 
de Erez e Kerem Shalom.
--

Nesta quinta-feira em Kerem 
Shalom era possível observar 
uma longa fila de caminhões, 
a maioria com mercadorias 
para as lojas de Gaza. Outros 
tinham a sigla da Agência das 
Nações Unidas para os Refu-
giados Palestinos (UNRWA) 
e transportavam ajuda huma-
nitária.
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Mas nenhum material de 
construção entrava no local.
–

Os israelenses controlam to-
das as passagens de fronteira 
de Gaza, com exceção de 
Rafah, que liga o território 
com o Egito. Na quarta-feira, 
pela primeira vez desde 2007, 
um comboio de ajuda huma-
nitária do PAM (Programa 
Mundial de Alimentos) atra-

acredita que nem Israel nem 
o Hamas venceram a guerra 
na Faixa de Gaza.
--

Para 54% dos israelenses, ne-
nhuma parte saiu vitoriosa do 
conflito, contra 26% que apon-
tam a vitória de Israel e 16% 
que citam o Hamas, segundo 
uma pesquisa divulgada nesta 
quinta-feira.

o primeiro-ministro israelense 
Benjamin Netanyahu fez 
advertências.
--

"O Hamas foi duramente gol-
peado e não obteve nenhuma 
de suas demandas para assi-
nar o cessar-fogo. Não vamos 
tolerar nenhum lançamento de 
foguete contra Israel e nossa 
resposta será ainda mais dura".
--

A maioria dos israelenses 

vessou a fronteira egípcia e 
entrou na Faixa de Gaza, com 
alimentos suficientes para 
150.000 pessoas durante cin-
co dias.
--

Mais de 200 toneladas de aju-
da humanitária da Arábia 
Saudita, de Omã e da Turquia 
também entraram por Rafah 
na Faixa de Gaza.
--

Após o início do cessar-fogo, 

Cão da polícia dos EUA é 
enterrado com honras após 
morrer em serviço
Kye foi esfaqueado por suspeito que tentou perseguir 
em Oklahoma. Policial que trabalhava com o animal 
matou o homem e é investigado.

Um cachorro da polícia da 
cidade de Oklahoma, nos 
Estados Unidos, foi enterra-
do com honras nesta Quinta-
-feira (29) após morrer em 
serviço. Durante o funeral 
de Kye, o sargento Ryan 
Stark, que trabalhava com o 
animal, levantou a tampa do 
caixão, que estava envolto 
pela bandeira norte-america-
na, para prestar uma última 
homenagem ao cão.

A morte do animal aconte-
ceu no último domingo (24). 
Policiais faziam uma perse-
guição a um suspeito em um 
carro. O homem, Mark 
Salazar, acabou batendo o 
veículo e tentou fugir a pé. 
O policial Stark então soltou 
Kye para perseguir o suspei-
to.

Quando Stark se preparava 
para chamar Kye de volta, 

viu que Salazar estava esfa-
queando o cachorro, segun-
do a emissora OKC Fox.

Foi quando o policial sacou 
sua arma e atirou no suspei-
to, que morreu no local.

Stark foi afastado do traba-
lho e é investigado pela 
morte de Salazar. A polícia 
quer saber se os disparos 
feitos por ele foram justifi-
cados.

Kye foi levado para cirur-
gia depois do ataque, mas 
morreu na segunda-feira 
(25). Ele trabalhava para a 
polícia de Oklahoma há 
cerca de dois anos.
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Freira usa rap e hip hop para levar 
religião a dependentes químicos
De acordo com a religiosa, é necessário entrar na 
realidade deste público.Irmã Inez mora em Paranaguá 
e também trabalha com moradores de rua.

os shows têm sido requisitados 
fora do estado para eventos re-
ligiosos ou com a intenção de 
assistir adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social. Para 
o mês de agosto, há apresenta-
ções marcadas em São Paulo e 
Rio de Janeiro. Tanto sucesso 
já fez com que ela ganhasse tí-
tulos de Freira do Rap e de Ma-
drinha dos Raps do Paraná.

"Se liga nesta ta que eu mando 
pra você a vida é uma festa é 
preciso crer. Quem não crê não vê, 
e quem não vê não sabe o caminho 
a seguir e vacila por ai"

Rap A Face da Revolução, irmã Inez

“Eu precisava evangelizar es-
ses jovens, mas era impossível. 
Uma freira falar de Deus, cate-
quisar, falar que Deus os ama, 
é difícil. Eles falavam que isso 
não existe”, conta a irmã Inez. 
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Assistência So-
cial de Paranaguá, apenas no 
mês de julho, passaram pelo 
serviço de atenção a pessoas em 
situação de vulnerabilidade, 59 
pessoas. A estimativa do poder 
público é de que mais de 90% 
deles tenham vício em drogas 
ou álcool. Este é o número ofi-
cial, porém, a quantidade de pe-
ssoas que passam por este pro-
blema e não procuram ajuda é 
ainda maior.

Foi para superar esses obstácu-
los que o rap surgiu como uma 
opção. Para a irmã, o resultado 
tem sido fantástico. Alguns jo-
vens, comemora a irmã, conse-
guiram se livrar do vício, e ou-
tros a enxergam como um porto 
seguro a ponto de me ligarem 
no meio a madrugada para pedir 
ajuda. “Tem que entrar no mun-
do deles, ver a realidade, o que 
eles fazem e como eles vivem. 
O rap é uma forma para eles se 
expressarem. Nós usamos a mú-
sica para resgatá-los e confrontá-
-los com este mundo vazio que 
eles vivem”.

Com o histórico de nove anos 
de uso de crack, Erickson Ro-
berto Nascimento de Santos, 
de 29 anos, conseguiu mudar 
a própria vida a partir do tra-
balho da irmã Inez. Para ele, 
que hoje trabalha com manu-
tenção de alvenaria, chega a 
ser difícil descrever o quanto 
foi beneficiado. “O rap o hip 
hop ajudam muito. A letra fa-
la de união, envolve muito os 
jovens e ajuda as crianças a 
entenderem que a vida com 
drogas é uma vida ao contrá-
rio. O rap tem a dança, e eles 
[jovens] começam a se envol
ver na dança e não querem pa-
rar. É um trabalho tremendo”, 
disse  Erickson.

Ele conta que tinha precon-
ceito com instituições volta-
das para tratamento de depen-
dentes químicos, mas que as 

consequências do crack fize-
ram com que ele procurasse 
ajuda. “Eu estava perdendo 
o meu casamento, a confian-
ça das pessoas, estava perden-
do até o meu trabalho. A irmã 
Inez confiou em mim, me a-
judou, conseguiu uma vaga 
e eu disse que não iria dece-
pcioná-la”, lembrou. Erickson 
ficou nove meses em tratamen-
to em uma casa de recupera-
ção em Francisco Beltrão, no 
sudoeste do Paraná. O espaço 
foi fechado em 2013.

Com a música “Menor aban-
donado”, a irmã retrata o sen-
timento de quem vive nas ruas. 
“Andando pelas ruas, nesta 
escuridão, com frio e com fo-
me, e sem ter um pão, sem 
ninguém para me ajudar nes-
ta solidão, nos caminhos des-
ta vida, sem ter um irmão. Ti-

ve toda liberdade pra fazer o 
que quis, mas confesso a vo-
cê que eu nunca fui feliz Nun-
ca quis saber de Deus, nem 
conhecer o céu, nunca imagi-
nei que o mundo fosse tão 
cruel. O prazer e a maldade 
foi o que escolhi, nunca co-
nheci o amor, e nem o Senhor, 
mas agora eu quero conhecer, 
mostra, por favor, esse amor 
que vem do céu, seja como for”.

Nem sempre as composições 
falam diretamente de religião. 
A Copa do Mundo inspirou a 
irmã a compor o rap “Mundo 
é meu Brasil” .  Ao brincar 
com trechos do hino nacional, 
a letra fala que todo o homem 
quer ser livre e amado no país 
adorado. Também menciona o 
clamor da população por um 
país sem racismo e desi-
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gualdade. “O grito do meu povo
que deseja um mundo novo, é a 
voz do coração que faz a pátria 
uma nação tão esperada”, diz 
trecho da música.

A freira avalia que a sociedade 
justa, tão desejada, não e fácil de 
conquistar, se o "tráfico corre e 
ninguém vê". Além disso, a irmã 
chama a população. “Eu não pos-
so mais ficar em berço esplêndido 
deitado, só na tranquilidade, espe-
rando o sol da liberdade. Temos 
muito o que falar, trabalhar, ajudar”.

Independentemente da mensagem, 
os shows são sempre muito anima-
dos e fazem com que o público entre 
na batida do hip hop. A irmã tem uma 
banda e duas outras freiras também 
cantam e dançam no palco. Cada a-
presentação exige um período de 
preparação, já que as irmãs precisam 
ensaiar as coreografias e planejar to-
dos os momentos do show. A irmã 
Inez tem ainda outros cinco CD de 
música sacra gravados.

20

O papel da sociedade

Em quase 20 anos de vida reli-
giosa, o estalo para passar a de-
senvolver atividades para jovens 
dependentes químicos ocorreu 
ainda quando a irmã Inez mora-
va em Ponta Grossa, na região 
central do Paraná. Ao sair do 
convento, ela viu de perto a 
realidade presente em pratica-
mente todas as cidades do país.

“Eu nunca tinha saído na rua, era
 uma freira de convento. Foi 
quando eu me deparei com crian-
ças dormindo em caixas de pape-
lão, expostas à chuva, usando dro-
gas. Era uma realidade que eu não 
conhecia, fiquei muito tocada, 
muito emocionada e decidir fa-
zer algo”, lembrou.

Assim que se mudou para Para-
naguá, a percepção de abandono 
destas pessoas permaneceu. 
“A sociedade não acolhe, tem 
preconceito, discriminam muito, 
sendo que poderiam ajudar esses 
jovens e adolescentes”, disse a 
irmã.

Ela acredita que a igreja tem ten-
tado ajudar, porém, não consegue. 
“Eu me deparei com uma reali-
dade muito crítica e sofri bastante 
por fazer este trabalho. A socie-
dade não aceitava eu acolher, dar 
comida, cheguei a ser ameaçada”.

Um dos braços deste trabalho 
social é a manutenção de uma 
chácara para abrigar jovens en-
tre 11 e 18 anos em condições 
de vulnerabilidade social. No 
local, as atividades têm com ba-
se a disciplina, a oração e o tra-
balho. Os jovens acolhidos tam-
bém têm acompanhamento psi-
cológico como um auxílio para 
reverter a dependência química. 
O espaço, porém, após uma en
chente em 2011, precisou ser fe-
chado. Durante estes três anos, 
a irmã angariou recursos para a 
reforma.
Ela não esconde a ansiedade pelo 
momento em que as atividades 
sejam reestabelecidas. “Se Deus 
quiser, até o fim deste ano, está 
tudo pronto. Nós perdemos tudo 

e para reconstruir ganhamos 
da Receita Federal material e 
fizemos bazar, vendemos CD, 
também teve doação. Agora 
ganhamos os beliches. O so-
nho é para que até o final do 
ano seja a reinauguração”, 
disse.

A irmã também é a fundadora 
da Comunidade Milagre Eu-
carístico, que é um espaço 
onde moças e rapazes podem 
passar um tempo com dedi-
cação à vida religiosa e ao 
assistencialismo. As pessoas 
que procuram a Comunidade 
podem ficar o tempo que 
acharem necessário. A irmã 
Inez contou que as atividades 
são desenvolvidas para que os 
jovens encontrem a própria 
vocação. A capacidade é para 
até 30 pessoas, e há ainda uma 
movimentação mensal de 
cerca de 10 jovens.

Custos
O CD “A Face da Re-
volução” custa R$ 15 e 
pode ser comprado pela 
internet. O dinheiro arre-
cadado é direcionado 
para a manutenção da 
estrutura dos shows e 
também utilizado para os 
projetos que auxiliam 
dependentes e morado-
res de rua.
Já com relação aos shows, 
a irmã Inez explica que o 
valor cobrado depende da 
origem do projeto. As pro-
postas com cunho religio-
so e organizadas por jovens 
e para jovens têm custo 
mais baixos do que proje-
tos oriundos da iniciativa 
privada, por exemplo. No 
dia 9 de setembro, quando 
a irmã celebra 20 anos de 
vida religiosa, haverá uma 
festa em Paranaguá para 
os moradores de rua, com 
almoço e uma celebração 
religiosa.
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ESPORTE

Família "coruja" apoia oposto 
da base do Juiz de Fora nos 
treinos de vôlei
Pais não escondem a felicidade com presença de Felipe 
Moreira, de 17 anos, no time para a temporada 2014/2015. 
"Sonho realizado", diz jogador fã de André Nascimento

A cada salto e bloqueio de 
Felipe Moreira, um clique 
no celular. Beatriz Moreira 
Roque não perde o filho de 
vista, algo difícil em se tra-
tando do oposto de 2m03, 
durante os treinos do Juiz 
de Fora. Ele é um dos garo-
tos vindos da categoria de 
base, na parceria com o 
Clube Bom Pastor, e que 
estão treinando com o time 

principal nesta temporada.
- É um grande orgulho de 
tê-lo no time. Eu já acom-
panhava sem ele estar 
aqui, agora é que eu vou 
acompanhar mais e mais – 
disse Beatriz.

Para Felipe, que tem como 
inspiração André Nascimen-
to, fazer parte do grupo do 
Juiz de Fora é um misto de 

realização, alegria e opor-
tunidade.
--
- É a realização de um sonho. 
Desde quando eu comecei a 
jogar vôlei, minha vontade 
era jogar contra os times do 
profissional. É um aprendi-
zado a cada treino, porque a 
gente participa com eles do 
profissional e aprende cada 
dia mais - comentou.

MÃE CORUJA

PAI GALO

Segundo a mãe, a rotina 
do filho é dividida entre 

o colégio e o treino, além 
de assumir que a "corujice" 

já levou a gritar 
com a arbitragem.

- Já, com certeza. "Meu 
filho não errou!". Coisas 

de mãe – confessou.

Além dos treinamentos, 
Felipe está na composi-

ção do grupo para os tor-
neios do ano, principal-

mente a Superliga. O 
filho está treinando. E o 

coração da mãe está 
pronto?

- Estou preparando. Só de 
imaginar já fico trêmula – 

contou ela, diante da possi-
bilidade do filho jogar a 
principal competição do 

vôlei no Brasil.

O pai de Felipe, Edson José 
Roque, contou que o esporte 
sempre fez parte da rotina da 
família. Mas antes das quadras, 
o adolescente frequentou os 
tatames.    

- Eu nunca joguei vôlei. Luta-
va vale tudo até um tempo a-
trás. Ele foi a muitas aulas co-
migo aqui em Juiz de Fora – 
explicou o pai que, apesar de
alto, já foi superado pelo filho.

A primeira surpresa foi Felipe 
escolher vôlei. A segunda foi 
o filho ser escolhido para in-
tegrar o Juiz de Fora. Para 
Edson, tudo isso é fonte de 
orgulho declarado.   

- Ele começou a se interessar 
por vôlei no Bom Pastor. 
Achei que era só brincadeira 
para ele, mas o tempo passou 
e vi que ele levou a sério. E 
para nós é um orgulho muito 
grande, um sonho realizado. 
É uma alegria enorme só de 
vê-lo junto com a rapaziada 
do Juiz de Fora e vestindo a 
camisa da equipe - revelou.

Se a corujice da mãe instiga 
à proteção do filho, a corujice 
paterna vem com o tempero 
de quem já praticou esporte 
e sabe que nada acontece de 
graça na vida de um atleta.   

- Sou coruja, mas bem exigente. Eu falo com ele que nada vem de 
graça, tudo é fruto de trabalho e ele vem trabalhando bastante – 
afirmou Edson.
Para a estreia na temporada, contra o Cruzeiro, além de ter o filho 
no grupo, independente de jogar ou não, Edson tem outro fator que 
o instiga torcer pela vitória do Juiz de Fora.   

- Eu sou atleticano e virei com a minha camisa do Atlético. É um 
motivo a mais para torcer pelo Juiz de Fora. E com meu filho no 
time quero que seja uma vitória bem larga, bem folgada, para 
colocar o Cruzeiro no lugar dele - brincou.
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EXEMPLO EM CASA

Praticar esportes 
em família

 estimula hábitos 
saudáveis

O suor em família também ajuda os 
filhos a criarem laços afetivos mais fortes

Ao contrário do que costuma acontecer
 em famílias que praticam esportes jun-
tas, na casa de Anderson Godinho, 42 
anos, não foi o pai que estimulou o gos-
to dos filhos por determinada atividade. 
Pelo contrário. Foi a vontade de Mateus, 
17, e Gabriel, 13, de praticarem judô, 
quando ainda eram crianças, que levou 
o comerciante a treinar a luta. De tanto 
levar os meninos às aulas e ser convida-
do por eles para participar, Anderson a-
cabou subindo no tatame. 
----

- Sempre gostei de esportes, e acabei en-
trando no judô também - lembra o pai, 
hoje faixa preta no esporte.  
----

A cor da cinta que prende o quimono 
não foi a maior conquista alcançada. O 
convívio com os filhos trouxe para ele 
inúmeros benefícios.
----

- É muito prazeroso ver os meninos e-
voluindo e se desenvolvendo. Se, antes, 
eu sempre vencia, eles hoje vão me su-
perando - conta o pai.
----

Para o comerciante, a presença dos pais 
nas atividades físicas e esportivas é 
muito importante para que os filhos se 
sintam seguros e amparados.
----

- Com a presença de um adulto, da fa-
mília, é mais fácil. É importante ter 
alguém para acompanhar, dar ânimo, 
contribuir, porque, às vezes, é preciso 
ter muita perseverança explica Anderson. 
----

A principal satisfação dele é ver que a 
atividade pode auxiliar na educação. 
Disciplina, compromisso e pontualidade, 
por exemplo, são alguns dos valores 
que o judô forneceu a Mateus e Gabriel.
----

- A grande alegria é a de colocar bons 
cidadãos, pessoas melhores, na socie-
dade. E eu tenho certeza de que muito 
do que passei aos meus filhos foi por 
causa do esporte. 
----

O convívio se estendeu a outras 
práticas. Correr, nadar e andar 
de bicicleta são atividades reali-
zadas em conjunto.
- A gente, às vezes, até joga futebol,

apesar de ser todo mundo muito 
ruim de bola -conta o Anderson. 

Influência positiva 
----

Segundo o psicólogo do esporte Ro-
drigo Scialfa Falcão, treinos coleti-
vos são uma excelente forma de os 
pais estimularem hábitos saudáveis 
nos filhos.
----

- Pode ser muito importante no sen-
tido de educar para as práticas espor-
tivas, como um estímulo à saúde e à 
qualidade de vida - diz o especialista. 
- Os pais que possuem o hábito de 
se exercitarem já influenciam seus 
filhos. As crianças são muito mais 
motivadas por ações e atitudes do que 
por palavras - completa Falcão. 
----

Professora do Centro de Desportos 
da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), Larissa Galatti ex-
plica que, nos últimos anos, aconte-
ce um crescimento significativo de 
novas maneiras de se exercitar. Além
 disso, a visão sobre qual a função 
da prática também mudou.
----

- Hoje, ela é estimulada como um 
hábito de vida para objetivos além 
da profissionalização, recebendo no-
vos significados sociais relacionados 
à saúde, à estética, ao lazer, à socia-
lização e à educação - explica. 
----

De acordo com Galatti, essas mudan-
ças contribuem para que os respon-
sáveis se sintam mais motivados a 
realizar as atividades com os peque-
nos.
----

- Se, antes, os adultos apenas esti-
mulavam a iniciação esportiva dos 
filhos, hoje é comum que se envol-
vam na mesma prática - constata.
----

Essa relação tende a ser positiva, em 
especial para as crianças, que têm nos 
pais as pessoas mais importantes e 
de maior influência em suas escolhas.
O autônomo Francisco Martins, 46 
anos, pratica caratê desde a adoles-
cência e conta que os filhos, Aman-

da, 15, e Lucas, 13, acabaram se-
guindo seus passos:
----

- Eu dei aulas durante um tempo e 
eles sempre iam comigo. Aprenderam 
a gostar - lembra Martins.
----

Hoje, diz, é Amanda quem mais o 
estimula a seguir com os treinos. A 
garota decidiu levar a atividade a 
sério e já acumula mais de 300 me-
dalhas. A relação do trio também 
teve ganhos importantes.
----

- É muito bacana. A gente se respei-
ta muito. Em casa, não temos brigas, 
discussões - afirma Fran-cisco, para 
quem o esporte pode contribuir 
muito na formação dos jovens.
----

- Sempre pensei que, se eles fossem 
criados praticando esporte, apren-
dendo os valores e o respeito, seri-
am pessoas melhores.

Prática adequada 
----

Larissa Galatti ressalta a importân-
cia de os pais adequarem a prática 
às possibilidades dos filhos. Tanto 
fisicamente quanto mentalmente, a 
atividade deve ser pensada de acor-
do com as capacidades de cada 
idade:
----

- Fundamentos, princípios, regras e 
táticas do esporte devem ser, aos 
poucos, apresentados de maneira 
simples e num nível de exigência 
apropriado.
----

É essencial, segundo a professora, 
que os filhos gostem das atividades, 
pois só assim terão vontade de con-
tinuar:
----

- O esporte na infância deve educar 
e, sobretudo, ser prazeroso, já que é 
a satisfação que manterá a criança 
no ambiente esportivo.
A idade certa para se dedicar a algum 
exercício é uma dúvida comum. Rodrigo 
Falcão afirma que, desde que com acom-
panhamento, atividades e esportes que não 
envolvam competição podem ser realiza-
dos a partir de qualquer idade. 

- Todos os esportes permitem parceria entre 
pais e filhos, desde que seja saudável, e os 
pais não obriguem os filhos a fazerem ativi-
dades apenas porque eles (os pais) gostam 
- explica.
----

Sem carro por opção e ciclista inveterado, 
o biólogo e servidor público Uirá Lourenço, 
35 anos, leva os filhos, Cauã, cinco, e Iuri, 
quatro, para pedalarem desde que os meni-
nos estavam na barriga da mãe, Ronieli, 
que pedalou até os seis meses de gravidez.
----

- Quando o Iuri era recém-nascido, íamos 
os quatro na mesma bicicleta. Ele com a 
mãe em uma bolsa canguru, e o Cauã na 
cadeirinha - lembra. 
----

A partir dos três anos, os meninos apren-
deram a conduzir a bicicleta com rodinhas, 
e, hoje, até conseguem ir para a escola pe-
dalando alguns dias, escoltados por Uirá. 
No caminho, aproveitam para conversar, 
cantar e fazer brincadeiras.
----

- É um momento de integração, sem estres-
se - reforça o pai.
----

Cauã e Iuri se tornam, a cada dia, mais inte-
ressados pela atividade. Pedem para pedalar 
e reclamam quando é preciso ir nas cadei-
rinhas.
----
- Eles cobram poder ir na bicicleta deles, 
mas, em alguns momentos, pelas condições 
das ciclovias ou do tempo, é melhor 
irem comigo - conta Uirá.
----

O biólogo acredita que, além dos benefícios 
para a saúde e para a integração da família, 
a atividade contribui para criar uma visão de 
mundo distinta nas crianças.
----

- Eles já têm mais consciência e gostam. Co-
mo sabem da minha paixão, sempre querem 
me dar presentes relacionados a bicicletas.
----

A professora Larissa Galatti acredita que um 
dos benefícios importantes das atividades 
físicas e esportivas em família é a possibili-
dade de que as crianças aprendam com o e-
xemplo dos pais e repassem o modo de viver 
mais saudável que receberam.
----

- Com o crescente estímulo a um estilo de 
vida saudável e ativo por toda a vida, espe-
ra-se que os jovens mantenham a prática do 
exercício físico também quando forem pais 
e mães - pondera.
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Cresce número de pessoas sem religião, 
dizem especialistas do RS

Cada vez mais cresce no país 
o número de pessoas que se 
consideram “sem religião”. 
Sem uma ligação religiosa 
com qualquer crença tradi-
cional, elas se dizem mais 
felizes. No Rio Grande do 
Sul, esse grupo soma 5% da 
população, segundo o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Não ter uma religião não 
significa a perda da fé. De 
acordo com o antropólogo 
Rodrigo Toniol, a crença no 
sagrado existe, mas não pre-
cisa de mediadores. Ela está 
dentro de cada um na forma 
de energia e espiritualidade.

“Quem se declara como sem
 

Para antropólogo, crença no sagrado existe e não 
precisa de mediadores.Grupo já soma 5% da população 
do estado e 8% da brasileira.

religião é, sobretudo, jovem, 
com idade média de 26 anos. 
Eles não rejeitam valores re-
ligiosos, mas sim a institu-
cionalidade ou até mesmo a 
mediação de sacerdotes o de 
uma igreja, por exemplo”, 
diz o estudioso.

Toniol, que faz parte do Nú-
cleo de Estudos de Religião 
da UFRGS, diz que o fenô-
meno dos “sem religião” ga-
nhou força nos últimos anos: 
o grupo aumentou 70% em 
duas décadas e hoje repre-
senta 8% da população bra-
sileira, de acordo com o cen-
so do IBGE.

“Há 8% de declarantes sem r
eligião, o que significa que 

se eles fossem considerados 
como uma religião, seria a 
terceira maior do país, per-
dendo apenas para católicos 
e evangélicos. Espirituali-
dade e energia são duas pala-
vras-chaves para entender 
este fenômeno”, explica o 
antropólogo.

O professor de educação fí-
sica Tiago Frosi é um admi-
rador da filosofia oriental e 
garante que encontra a ener-
gia na meditação. “É como 
se fosse essa ideia de que 
somos parte da natureza do 
universo, mas não apegado 
a à ideia de um Deus fora de 
nós, o qual temos que adorar. 
Acho que esta divindade, es-
te sagrado, é parte de nós 

mesmos e de tudo o que está 
à nossa volta”, diz.
Frosi diz ainda que atualmen-
te se sente mais feliz e mais 
conectado com os outros do 
que quando estava inserido 
em uma religião organizada.

O professor de artes marcia-
is Rodrigo Leitão também 
buscou apoio em muitas re-
ligiões, e procurou tirar de 
cada uma aquilo que acredi-
tava. “Eu acredito em tudo 
um pouco e ao mesmo tem-
po em nada disso, mas não 
sou sem fé. Eu tenho muita 
fé na física, por exemplo”, 
conclui.

Polícia liberta família de empresário feita 
refém em Goiás;
Dois criminosos se renderam após 4 horas de negociação, em Inhumas.
Mulher, bebê filho do casal e empregada foram liberados sem ferimentos.

Após cerca de quatro horas, poli-

ciais da Companhia de Operações 

Especiais (COE) e do Grupo de 

Radiopatrulha Aérea da Polícia 

Militar (Graer) libertaram a famí-

lia de um empresário, dono de um 

frigorífico em Inhumas, a 48 km 

de Goiânia, que era mantida refém 

dentro de casa. 

Segundo informações da corpo-

ração, os dois criminosos invadi-

ram o imóvel por volta das 8h e 

exigiram R$ 100 mil do empresário. 

O homem foi até um banco para 

efetuar o saque e, como garantia, 

os suspeitos ficaram no imóvel 

com a mulher dele, um bebê filho 

do casal e a empregada da família. 

Durante essa saída, o homem con-

seguiu acionar a polícia, que foi 

até o local para negociar com os 

criminosos.

Por volta das 12h30, os policiais 

conseguiram libertar as vítimas 

ilesas. Segundo a corporação, os 

suspeitos exigiram a presença de 

dois advogados antes da rendição.  

A irmã de um deles também foi 

até o local e colaborou com a po-

lícia para convencer a dupla a se 

entregar.

Depois de presos, os suspeitos fo-

ram encaminhados para a Dele-

gacia de Polícia de Inhumas, on-

de o caso será registrado.
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DIVERSÃO

PARA RIR

Cor do Amor
_

Joãozinho pergunta para sua mãe:
— Mãe, você sabia que vermelho é cor do amor?
— Sei sim. Por quê?
— Te amo! Toma aqui meu boletim...

Pescaria em Família
==

O pai e o filho estão se preparando para pescar 
juntos, e o pai pergunta:
— Filho, está pronto para a diversão?
O filho responde:
— Estou, mas a gente não ia pescar antes?

Alimentação Saudável
==

A professora explica:
— Para termos uma alimentação saudável é 
importante saber o que devemos comer. Por 
exemplo, o pão é um alimento que engorda.
Um dos alunos não concorda:
— Isso é mentira professora, o pão não engor-
da, quem engorda é a pessoa que come ele.

CHARGES POLÊMICAS
CRUZADAS

ANO 200 A.C.

NO OLHO DO TORNADO

Censura: 12 anos

Estreia   Suspense

LUCY

Censura: 16 anos

Estreia   Ficção Cientíca

DEUS NÃO ESTÁ MORTO

Censura: 10 anos

Drama

OS MERCENÁRIOS 3

Censura: 14 anos

Ação

AS TARTARUGAS NINJA

Censura: 12 anos

Ação  Aventura

CINE MANIA   Avenida Center
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CLASSIFICADOS
VEÍCULOS

S10 Ls Ds4

Tel (44) 3261-3000

Ano 2012 - Diesel

Fusion Awd Gtdi

R$ 72.000,00

Ano 2013 - Gasolina

R$ 109.000,00

Fiat Uno Vivace 1.0 8V 2P

Tel (44) 3261-1600

Ano 2013 - Flex

R$ 22.000,00

Fiat Palio Fire 1.0 8V 4P

Ano 2007 - Flex

R$ 17.300,00

(44) 9972-0968 / (44) 3226-5353

382 Ia Sport Top

Ano 2013 - Gasolina

R$ 163.000,00
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